
~Lo. ~xma. ~nr~ . 

o. Maria· ~rgarlda F rr 
Rua ai rtoreat ~ 1 
101\1'0 

PORTE 
PAGO 

. } 

·i 1 Silm ... Já não é a nossa Ca-

:1 sa do Gaiato. É Escola P·ro-
~ , l visória com os S·erviços de 

"1 Educação a tomar conta. 

«Não tenha pena, n-ada s·e 

perdeu, ·estamos nós»- dis­

se-me há dias o Maxinde. 

Quinzenário * 19 de Maw d e 1979 

em todos o.s lugares. Sereno. 

Doce e COllliPreensiv.o. 

Será aqui a <cnossa Casru> 

ao serviço dos que ma•is pre­

cisam: 

No testemunho do Senhor 

em 50 senzalas que nos ro­

d'eiam. 

Na ajulda mecanizada às 

suas lavras. 

* Ano XXXVI- N. 0 918- Preço 2$50 

Por 

Padre Telmo 

No amparo aos doentes, 

v~lhos re pobres. 
I 

Numa manhã de sol vol-

tarão os gaiat-os... Carrega­

remos de novo o c~ko 

de pedra... a caminho da 

<mossa AMei'a». 

Oarianga, 3 de AJbri[ de 1979 

Consolador. As coisas ma­

teriais de ·qu~ nos rodeám·os 

nã·o têm mteresse. Os rapa­

zes ·esti•veram no princípio 
delas e ·eram 10 fim. ,.IBIBI!:BII!llalmlla~~~a ... ___ mm_BB._IIIIIill.l!!l!'.:am:i:llllllDliE-11!1!1-aa.l 

Viemos, com a'lguns rapa­

zes qu~ já t~ n ~8 anos (a 

educa~ão ·en~e os 5 e os 18 

pe~ce só ao !Estado), ocu­

par uma faz.enda abandona­

da - a Car.ianga. TrouX'e­

mos o cruzeiro d~ p·edra, 

que foi, durailllte anos, um 

sin.al de CI"iSito no centro da 

nossa Aldei'a. Ele .não veio. 

Está. Sempre presente nos 

O .cruzeiro de pedra foi um sinal de Cristo no centro da nossa Aldeia de Malanje Camaradas, iJrm.ãos todos e 

«Apedrejas os pecadores? O Mestre não fez nem ensina 
assim. Tira a trave dos teus olhos~ oh tu que pretendes 
julgar os mais!» (Pai .Am.édco) 

Os pais e os educa!dores cons,.. 
dentes ltêrrn de permanecer a'ler­
Jta, serrn descanso ou desânimos. 
Todas as atenções e cuidados 
1são poucos. -As ·crianças e os 
jOIV'eins, em gerélll, 1são tesouros 
de vailor incomensuráJVel, sem­
pre .a exigiTem o maior desve-

•--IDII!I!IIII!:'IIIIll:llrilli'E!IBI!1l::llllif!lllr.tBII~ilalllm _____ liiEiiEZ'III:IIi!l __ .._ ...... _____ maiiiii!--!B!iDIEmlllliBI:-' lo e o mais profundo espí.r•ito 

Diriamos, melihor, que ela r·e­
prr-esenta a consequência ~ógi­

ca da .perwersão a que colnduz 
a ·injustiça, a miséria, a ânsia 
de prazer, a !al!l1bição do fâcHi 
em suma, a <<lcoisifkação» do 
Homem. Nunca ltmto como na 
·prostiltuição se degrada a Mu­
lher e se besti~aliZJa o homem . . 

e ·P.e Telmo diz-lllOS nout·ro 
1lugar, com a sobdedade que 

é o seu estiQo, com a esperança 
que lé o seu· rtimlbre, o ifim de 
uma :pr.imeira fase do noss'O 
estalr em Malamlj·e. 

Igreja que somos, que serrn­
p11e rehrindi:cámos ser, vamos 
merecendo 1as 111ossas eSjporas 
na provação, 1peJ.a provação. 
11a-refa dia Ilgreja é construir. 
Arr.mcada d'a:qui, Ela rena,sce 
acdlá, com maJLs pujança1 com 
mais rpwreza. A Sua históri·a 
está dheia de .;;tcorrtecimentos 
assim. Que foi esta Esoola? 
Que foi este Hospitall? Que foi 
este Quartel?... IFort&Il casas 
q'ue a I1greja ergueu para es­
tJrutura de uma edifi:caçã·o iln­
finitamente mais · ilmp.ortante: 
Fa~etr homens, arjuldá-ilos acres­
cer na dignidade e consciêrlidia 
de fiahos de Deus. 

Nem o Max:inde saberá a 

profundidade daquiUo que dis­
se: «Não tenha pena, nada se 
perdeu, estamos nós». Ele foi 
o porta-voz do Espílrilto Conso­
laldor, que 1sopra ond'e qll_!er, 
p!or quem quer. 

<<!F•azer de cada Rapaz um 
homem» é a nossa mrs·são. Não 
pode toc Slido em vão que os 
nossos pa!d:res pegaram em ter­
ra de capim e f1loresta selva­
gem e deSbrarvaram e arrotea­
r.am ,por aJmor do Rapaz sem 
ni·n;gUJém, par.a que ele tirvesse 
um lar, pudeS:se e:x;perimenrtar 
o salbar da vida fami'liar, alcan­
çasse que, (pOr muilf:as Tazões 
se podem perder os pais que 
nos geraram para a vida, mas 
nun1ca se perde 'O Pai que nos 
criou para .a Vilda. A frutifica­
ção não segue imooiataJmente 
a sementeiira. Foram dezasseis 
amos de trabalho intenso, tem­
perado por uma dedicação até 

ao limite das forç:as humanas. 
É o tetn:l'po da árv01re nos ofe­
recer seus frultos. Quem sabe 
s.e Deus não permitiu as Unhas 
que .os homerus t'r!agam tortas, 
para escrever diireito o que Ele 
quer, ~aquillo que por El1e e com 
Ble foi o projecto apaixonado 
dos nossos padres?: Fazer ho­
mens! Quem saJbe se não será 
por eSite preço oustoso de · con­
tradição que tarutos Maxindes 
que p.a:ssaTam por nossas Ca­
sas sem se wpet!ceberem do dom 
que elas eram, tomam agora 
consciência de es•se dom e vão 
assumir-se o <<pequeno resto» 
em que Cristo, S'empre presen­
te, aJguarda a hova da restau­
ração?! <c'N' ada se perdeu, es­
taJmos nós.» 

Hora de dor, mas h'ora· de 
esperança, como devem ser to-
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de sacrifído. l(<Fallar dos Direi­
tos da Cr.iança - diúa !há pou­
·co João Pa'uil.o II - é falar dos 
dev1eu-es Idos lpai1s e dos ·edruca­
dores, que rontinruam :a ·estar 
.ao serviço da cr-iança, do seu 
ilnJte.res.se superior.» 

F<l!lamos hoje de prosütruição, 
desse !flagelo sooiall que repre­
senta um dos ma.iJs humillian­
~ t es a:sipectos da desumiDização 
Ido género humanot do homem 
·e da mu'l'her. 

Nas nossas Casas conhece­
mos ao !Vivo as coosequências 
trálgiJcas da prosbituição. Por 
decoro 1e 'reS',p·eilto peilas vítimas 
!inocentes dos mais variados 
traumas psíquioos ,e fís.ircos a 
que ICOnktuz, quer-emos ser d is­
'cretos. Ainda hoj·e, pooco an­
tes de ·começarmos a escrever 
estas linhas, itilvemos opovtUJili­
dade de meter a1s mãos nas ' 
feridas indeliéveis que atormen­
tam, .e de que maneira, !todo o 
ser de um dos nossos. 

A rpros'tilbuição é, .todos o 
salbemos, ess.e:ncia!lmente, o diru­
lto da ldegr:adação das confd:i·ções 
sooiais, económilca:s e morais 
da socie'dade em que vivemos. 

tA eXJp.'loração do homem pelo 
homem 1toma na prostiltuição 
iWnl dos seus mais etevrudos ex.; 
1poentes. Hã um negócio mon­
tado, ~emboca maLs ou menos 
velado. Deslde os proxenetas e 
vulfiões .aos 'chamados bares­
-dafilc.ings ·e à·s casas particulla­
res ou clubes destinados ao 
-encontro de '<<iSenhor,es !f:espei­
táveis», passaJildo pelos ~upa­

na.res toler.ados 1e !pelas abor­
délige.ns na v1ia ,púib~·ica, •em 1u~ 
gares .estrart:Jégicos, !há um mun­
do de negócios ·comJplexo e de­
moailjor dos mai1s saJgJrados va­
lores. 

Nas escalas, e não só, mini­
miza-s·e o val'or da v:irgilndlalde · 
e da cas1ti1dade em geral. A edu­
cação sexuélll que se dá é, com 
frequênda, dreritci·enlte, e,. não 
raro, premedi'tadamentte !per­
vertedora. Ensina-se as cr~an­

ças, às vezes por processos 
capciosos, qrue, ao ifim e ao ca­
bo, !tudo se reduz a uma ques­
tão de «:ma1chlo» e de «fêmea» ... 

Têm aJs lfamíllias e os eldurca­
do!res, repetimos, dre estar aten-
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AGRIDUL'DURA - Com o ·a:brwn­
dar das ohUNas, o Ahí'lio pega 1110 

1ir®ctor e vai la'Vrar e freza.r as ter­
ras. Preparam-se os ooubos e as ba­
tatas e oomeçam .as sementeiras. Pois 
Sffilleámos bata:tas, fav·as, feijão e plan­
t&mos oobo·lo, .oouves, :tomateiros e 
lrllf.a.roe. 

N\a 5emaJD:a passada acabou-se de 
sa;obM as primeiras hwtataa que se­
meáunlos. 4-.s últimas llambém daqui 
a algu.n.s dias estarão boas paxa sa­
chlar. Esne 8lOO twemos de oomprar 
maàs ha.tat~~~g porqu~ semeámos mais 

uma terra. 
A:Proveitamos, ti!Jililljém, estes .dias 

de sol par·a sulfatar as videiras e as 
.banateiras. E, n'O fim de tanto tra­
'ballio e esrorço, reuniano-n'OS na n'OS­
sa Capela, paxa .pedirmos a bênção 
db Srorllor. 

OFICINAS - Gom esta ta:refa das 
Festas e da ag·~iou1tura, temos as 
nosSas Oficinas um pouoo paradas. 
J>Qis oom o trabaJJho que temos nã'O 
poderíamos .ahan.donar as illOSSas o.fi­
dnas qrue também são o centro da­
qu:i!l:o que nós necessitamos. 

O trabalho é imenso e os fregue­
ses. sempre a perguntarem quando é 
que as encom~das estarã'O pron.tas. 
ExplicamosJlhes qrue não temos b'O­
.mens a trahalhar cá em Casa. ú 
1traihalho do campo 'é feito · por nós 
!lloidos, prinoipalmelit;e os ·das · ofi­
cinas. Os 'nossos fregueses oomp·rren­
dem e sabem esperar. 

V 81!llJOs ver, quoodo lllS Festas aca­
barem, se o trruha.llll'O das nossas of..i- 1 

cim.as vai para a frent:é. 
Luís Manuel 

Calvário 
VER. PARA CRER? - Num dos 

últianoo domingos roi um ,d'ia ·c:hei'O 
de pessoas a olharem, lllão sei se COIID 

indiíferença, para istJo ou entã'O sem 
C(}ragem para dialogar. E muitas cm­

'tlNls ma'ie a peroorrerem e a pergun­
llarem o que lhes pareci,a. Ora isto 
IVe<m :a pn~pósilto ·da edição do 
livro «:0 CALVARiiO». Pese embora 
o faoto de .al-gumas oar'tas ·a testemu­
n!harom um em penhamento maior, em 
oompreen.der e aceit.a.r o marginali­
zaid'o por ·qutdquer ci:rounstância. 
Também 0e -que, emlbore acre:ditem, 

qu·erem oon•tatar dOm os seus pró­
prios olhos o que foi escrito no cita· 

· d.o livro. É bom simail, t81ffibém, que 
<\; Amigos não façam embelezar as 
estantes com ele . Mas sim como aque­
la mulher do pcwo q,ue traZia um na 
mão e dizia: - Eu nÍÍJo ' sei oomo 
souberam o meu nome e morada para 
me mandarem este livro! Mas pode 
ficar a saber que não tem estado pa­
II'IIIdo nas minhas mãos ... 

'011a tudo isto tem a sua justirfioa­
ção, em reiação à pergJunta deste 
apontamento: «Ver para crer?» É 

verdade que sim. Se as vevdades sem­
pre foram o melhor fermelllto para 
inquileltar e até desorienbar tanta ge.n­
te, hoje assim suced:e. Pois a·q\le~la 

pess(}a estava 11odeada de pessoas que 
taJl'll}jém leram o liv·ro mas ficaram 
venci,das com a realida:de, apenas 
porque vieram! 

Quem dera que o que f()i esorito, 
e coill'tinua a ser, sobre os doentes 
e rapazes nã.o seja apenas para que 
apareçam pessoas aqui ou nas Casas 
do Gaiato com o fim de acreditarem. 
Seria b()m que fosse um alerta para , 
um empenhamento concreto, de mo­
do a se e-Vitarem ,degradações e ... 
mui:tas ooisas mais! 

rJ1R.AJBALHO - Sfflnpre :foi uma 
arma ·forte aqui em Casa para mui­

tas pessoas. E, verdade também, é 
um oosi:n,amento profundo, para mim, 

verificar o esforço ccmstan'te de pes­
soas _que até awora er81ffi julga.das, 
de onde 'Viera.m, incapazes de se ar­
ranjarem pelios seru.s prÓprios meios! 

No meio de tantas transformações 
que se tê.m apera.dlo n·o Calvário, oom 

tan·llas disparid·81des .de situações, co­
mo seria bom que os homens 'deci­
·dissem acreditar ma!is e julga'I me­
nos as aparênóas físicas e mentais 
de seres humanos. É ve·r a sr. a Rosa, 
o que ela eM e é hoje ! Na falta de 
[ ava;deiras 1á vai ~la ·todos os .dias, 

com mais autras 'Clbentes, para <>s tan­
ques lavar fraldas para que Os aca­
mados este jam mais limpos. 

Durante o l!nvemo foram as doen­
tes que mais tempo lava.oom a roupa. 

'É necessário que a prooura de tan­
tos va:lores tr·a.nsviados não cesse. Nós 
e Os ho.m.ens p•recisa.m<>s deles. Por­
que va!1ores cmn simC'ePi:dwde e gran­
deza .de alma que nos fazem renovar 
mai.s a nossa fé no futuro deste País, 
do qrue tantas formas de greves!. .. 
Esta forma de tralbalhar, aqui no 
Calvário, não é mais d'O que ser uma 
força de .~p.over almas . Porq.ue o si­
gmifioado é vasto e pmfund'o. Tant'O 
para os de dootro como 0g de foo-a! 

Só temos ~·a que muita gente não 
faça uma i.dei.a do que s i·g:nifica a 
ex:istência no mei<> dio desequil~rio 

físico e . men:ta1, falar de «quem não 

traba.I:ha» .. . 
São pessoas que nesta linha se aper­

cebem miUito mel•h'Or nas suas reac­
ções. 1'1 ão f() sse a ooupaçã·o, camo 
tudo seria p:ibr a!qui... Como o será 

eun muitos 1wd!os! 
Manuel Simões 

lEre é U(ID homem m. crito regul·ar­
men!te em uma Caix•a, dita de Previ­
.dênda. Está com «ba.ixa>> , compLe ta­
mente- invál,j,do. Mas a Caixa, ao que 
SlllPomos ·pero reguJ81rn.e111to, não albona 
subsídios de doooça a trabalha:dores 
de serviç·os hurrri'ldes, que descontam 
llllOOS'Idmen•te muitto p·ouco ! 

Pois o nosso Ami.go requereu sua 

pensão de invailidez em lO de Ou­
tubr-o de 1978. Já lá vão 7 meses e, 
da Ca·ixa N acioo811 de Pensões, nem 
m eado nem resp osta ! São os nossos 
·Íe'i•tores a suprir materialmente ... ! 

.E a111dam os homens públicos a de­
gia·diar-se, quan:do deveriam, no do­
mínio do concreto, morivll'r eficácia 
e op ortunidade em sectores tão fnn­
damen tais para a vid.a e bem-es•tar 

.d.os ci!d&dãos h'lllmfl.des ! 
IÉ tris te! Mas há verdades que o 

reccweilro dos P<>bres, porque reco· 
veiro, n&ro pode escoo.der, pois está 
em causa a dignida.de d,o Homem, 

illeste caso a diogn1d&de dos Pobres. 

P ARTIUIA - PM~a irmos de en­
oontro a todos q'l.llalltos neoessitwm 

Ida rrossa mão, temos 50$00 dos Ami· 
gos d~ D. António BMroso, Homem 
da Iigreja ruja personalida.de perni·a· 

noce viiVa entre os cristãos da Di'<>­
cese. 

Ma.i:s 100$00 de Amélia, nossa ~ 
il:ha Ami~a» •lisboeba. O mesm'O d:a 
Rua .do Ou.teô.ro, Massarelos, Porto. 
Assim·ante do Seixal com 2.000$00 do 
seu sa1ádo. É presooça que não fa:l•ha, 
testemrunhwndo Ulllla fé escla.recilda. 
M esohede, Alemanha Fe'deroa!l, 10 mar­

cos. <<Uma nulida.de», de Tilás-'Os­
·Mon'tes, 400$00. É Am~go que n<os 
<111oompa.nha, a par e passo! ~l)ois 

kmã·os lUIJl.i•d'os», .do Pooto, 600$00. 

Que legenda am'Orosa! «!Por ·alma de 
ALhert!ina e Joaquim», 200$00 entre­
~es no Espelho da Moda. F·imaimen­
·te, ainda d·o Porto, metade de J. C. 
N. 

EIJl n.ome d'OS Pobres, muho obri­
gado. 

Júlio Mendes 

F.EST.A!S - As 110Sl<l8'5 Festas con­
timu811ll com muilto enlbusiasmo. Os 
n'Ossos mais pequen.•os são os que 
mos·tram mai.g a .alegria que a todos 
inv·ade nesses dias de convíy;io. 

Estive na Coviil.bã, no Fun.dão e 

em Castelo BrMJ.oo com a nossa Co­
IIIIUnidade de Coimbra"Mirandla do 
Corvo, onde rOIJ.'\!lm farer Festa. 

Na &presen.tação da sua 
1 

Festa o 

Luís - Chefe maimail - ,dizia: 
- E, &gora, vamos todos fazer a 

Festa! 
Evidentemente que nós não quere­

mos f.azer a Festa sózim:hos. Ela ta;m­
bém · diz respeito aos espectadores 
amigos. 

Como é já tradicional a Festa de 
Miranda tem na pri'Illeira parte uma 
peça séria com o título <<A•ilndla há 

Susana e Carla2 filhas do' Rogério. 

criél!llças que ... ». É rdOOicada ao Ano 

Iinternaci.onal .da Criança e fail.a dos 

problemas de muitas .fumí1ii8S que 

ab81Ddcmam os fiihos, deixando-os no 
esquecimento. Uns por furça das cir­
ounstâ.n.cias, outros por causa do áll­
cool e do dinheiro. 

A segunda pa.r.te é já uma carac­
terístioa de todas as Festas das nos­
sas COiffi.unidakles. Danças, qua.cko~ 

cómi'OOS e canções. 
Durante estas três Festas na Co­

'Wlllhã, Frundão e Cast~lo Branco, a 
ma'lta ficou hospedada, di~amos as­
sim, no Oentro Pastoral da Oovilhã. 

Gostei imenso de conviver esses 
dias oom pa.rte da Comunidacre de 
Miranda d<o Corvo. 

Estou agora a lembrar-'llle de duas 
danças foldóricas que fazem parte do 
programa. O João Paulo e o Luís 
são os cantado.res. E que bem canta 
o Joã.'O Paulo! Eu disse-o a ele pró­
prio e ele respoooeu-me: - !Pois_ 
é aquei}a máqui111a! 

P aralbéns a toda a Comunid·ade de 
Miranda peila Festa que reail:irou e 
que traz uma mensa:gem de p·az, de 
amor e um ohaKiamooto à união entre 
to'd'as as f&míJias do ffill1lldo, especial­
mente do nosso P.orrtwgad. 

1Mt.S DE MA.IJO - Qlll81Ildo fiz a 
via.gem Porto..Ooinrbra, a coisa que 
maiiS me ch81ffiou a atooção foram 
os peregrim<>s que 081IDJinhaV18:IIl em 
direcção a Fátima. 

Dt>vem fiazer um sacrirfício tremen­
U'O, pois com o sol qu·e está, quente, 
só apmece a sombra. das árvores e a 
álgua fresqu·inha dos rios e riachos. 

Mas nã-o, a deyoção e 1 a fé são 
maio-res que as tentações fáceis e ba­
nais. 

Para •todos e1es, os no'Ssos ;votos 
de hoa i)eregrinação. 

DESEN'I'EJNDJMENTO - Não há 
mniÍto tern.pp que vos falei do «Pas­
sarinho» e do «.Pardal». Pois bem, 
as duas «aves» continuam lllO desen­
tendimento toJ;al. Qual a sO'lução paora 
o oaso? O castigo parece nao os con­
vencer que estão a proceder mail e 
que têm que se recoonpor. 

Foi ao almoço de terça-feira que 
o «JPasswinoo» vilra a · tigela da sopa 
por cima do «'Pardal!». Não cheguei 
a 8Ipura:r ~ .fioi pOI' querer ou sem 
q,uemr, o certo é .que isto aconteceu. 

O <~al'dal» não se c®formou e amea­
çou o «P assarin!ho» de que isto não 

ficava por ali. 
EJn.fim, VlamQ& em.oon.tra:r a solução 

mais ·B!dequ&da par.a a resolução deste 
~ave pr01ble.ma que é o desen·tendi­
men to entoo duas «aves» que eu vou 
designar de <<rapina» ! 

f.llNS-DE-S!El\MNA - Com a che­
gada do bom terrupo as activ:i.dades 
no interioo- já nÍÍJo são nad111 ag:radá­
V'eis. Nem os fi1mes que costumamos 

ver nos saJbem bem ! t o calor que 
nos força a mudar .de ambiente. En­
tã'O, a maliiJa já escodheu outras mo­
da:lida.des inais ligadas ao desporto, 
tais como: noa.tação, -yoleihol, altll.etis­
mo, etc. O que é prooiso é que todos 
ooupem o seu lugar para que não 
ha;j a ahorrecimentJos por parte de nin· 
f§Uélm. 

«Marcelino» 

!Meus car.os 81ffi·~gos, é a pr.imeiJra. 
vez que eScrevo para o jornal. T811ll­
libm tenho pouco tempo para escre­
ver, .pelo merros agom, neste tempo. 

Temos 36 cabeças de gado para 
t.rwtar to,dos os dias. Temos que n'O~ 

aeY8JIJ.It8.T às se'is e meia da maniliã. iE, 
agora, o traba'lho do oampo é .inbelll· 

so. V amos co1her a palha e seocá"la; 
também lavrar os campos para 'O mi­
llio; e j'á semeámos a . nossa baot;81ta 
llOda e telmos ~lgu.rna para sachaor. 

.cá em Casa temos tido muita fru­
ta e, para isso, já andamos em sul.­
fatações para termos a mesma sorte. 

Mas ainda há fruta do ano pas­
sa·do nas fruteiras e airuda muitas 
laranja'S. 

IÉ I!JSSim que a gelllte vai ramea.1han­

do o nosso trahailho. 
Luís Filipe 

p ESEN()A 
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das as horas dos cristãos. 
Quando soarâ?... Não é con­
nosco. «Cristo não veio, nem 
vai; estâ.» Por isso, «numa ma­
nhã de sol vo.Uarão os gaia­
tos . .. Carregaremos de novo o 
cruzeiro de pedira... a caminho 
da nossa Aldeia>>. 

O me·smo correio que nos 
trouxe carta tde Malanje, 

trouxe-nos a Circular n.o l/79 
<da Direcção Na·ciona1 de Ener­
gia, de Moçambique. 

Dkigida à Casa do Gaiato, 
no Km 16 da Estrada de Mar­
racuene, deu o impresso mui­
tas voltas 1até que chega~sse 'a 
Paço de Sousa, mas chegou, 
com a importante pergunta de 
quem era o actual res.ponsâvel 
pelas instalações eléctricas 
que, contra tão pesada inércia, 
P.e José Maria logrou montar. 

Aclh.ei g!raça. Quaillto mais 
áspero o t.erreno, quanto mais 
adversas as condições, mais 
ce:rm.e ganha a ârvore que sem­
pre nasce e cresce. Pelos vis0 
tos o progresso não mudou 
muito naquelas repartições dos 
Serviços Eléctricos, que foi 
plredso su:bir e descer tantas 
vezes, até se conseguir linha 
e posto de transformação que 
18lj1Udaram a dar vida e movimen­
to àquelas par:agens do Infule­
ne, que encont.râmos tamb-ém 
camufladas pelo capim e pela 
incúria. A informação dos fi­
cheiros não foi actualizada, 
mau grado a <<Vigillânda, o tra­
balho, a rmidade» do regime. 
A Casa do Gailarto ainda lá cons­
ta. Serâ que ainda nos ven;t ter 
aLgum dia a canta da energia 
consumida, se a•caso a Polícia 
Po1íttica que lá mora não pre­
fere as trevas ... ?! 

P.a!Jre Carlos 



1'9 de Maio de 1979 

Livro 
IÉ, 'e contirnua a s-er, se Deus 

quiser, uun 'g1raonde rodapio tde 
,pedidos! Não ifa'Lando, já, de 
rrequi·sições pelos po.s'tais RSF, 
os ·quai1s enviámos orpo:rituJ1a· 
mente dentro de O GAIATO. 

A rÓorresponldênlcia que te­
mos em mãos 1faJl,a como nin­
guém de «O OA!LVARIO»! Tu­
tdo o .mai:s que se diga, não 1tem 
:tanta força. Ouçamos: 

e <C!O CAL VARIO» foi um 
choque horrível e marav~ 

l!hoso. Estarva a ver o <C!Holo­
caustm> quando o ' Uv.ro che-
gou .... 

O que seda o Calvário na 
TV? Mas a sua maior grande­
za, como aliás rtoda a Obra de 
lP-ai Américo, é ser nossa e es­
.tar fora do ·barulho, da «soliÍ­
dariedade programada», etc. 

O pior é que ·tenho tanto 
que fazer, taota preocupação, 
tantos nervos p31ra esconder, 

tant·a calma a apal'entar que ..• 
esqueci-me! E isto é tan.to mais 
horuivel como natu·ral! Expli­
car não vaile a peilJ(!. Quero é 
agradecer o tanto que ID.()S aju­
dam a não cair neste s·orve­
doiro Ide materialismo e .egoís­
mo em que vivemos. 

T.iv·e um aumento. Pagaram 
ag-ora em retroactivos. É pou­
co: 3.000$00. Pensei: I para o 
Calvá11io, e é bar.ato pa!l"a o 
«mah> que me fez! Outro para 
as cotas, sempre em nome do 
meu .filho, talrvez ele um ldia!!! 
Somos muito parvas as Mães, 
não é? .•• » 

e <<'Recebi «0 OAiL VARIO» de 
Padll"e Bapttis:ta. E veio ma 

/hora próprJa. Foram mais 1:lrês 
meses de cama, gr:a..vemen.te 
doemJte. IA..intda assim, eon pe­
quenos momentos de alív1o, 
d'ui lendo sempre O GAIATO. 
Por e1e soube que estav·a para 

I Ira em meio a Festa no Coliseu. Sou p~ocurado. Um 
boJ:etillleiro da Marconi ;esperava no átrio e estende-me 
um ~tellegrama e :a etiqueta com ·a data ·e hora da enrtre­

ga. Alssinei-a com o coração a bater fol"te. Que seria ... ? 
De quem tSeria ... ? A rilllquietação virou depressa doce sur­
presa. A mensagem v•inha de Amesterdão, 'en'Vli.ada por rum 
Raipaz nosso re um amigo holandês: «Votos de fcl.iz FeSit'a». 

Eis uma presença inesperada e saborosa que veio au­
mentar a temperatura de afecto já tão alrta 111aquela vasta 
salla, povoada por tão ca1lorosa mulltidão. 

e» Fui ·celebrar na sua 'Capeltnha num iliim de manhã • .Era 
~ próX'imo o trigésimo .dia sobre a ehamada por -Deus 

daquele Amigo; ·eu estava disponível e rui. 
Tudo .n·aquela .casa é bele.lla e inspira serenidade. Não 

só nem ·sobretudo as 1co.isas, o ambiente, a quietude do lu­
gar, mas a Coma,>anheira que ficou, mensageira e teSrtemu­
nha da Fé que o.s runiu lil'a mesma ~raiz e os alimentou ao 
loogo das dezen'as de an·os que ambos · laiii viveram 1110 ramor 
e .a1legria da juventur~e aJié ao derradeilro momento. 

·Era me;io-d~a. '<(lAmtigo tnão ~empaita am-igo. Eu sei a su:a 
vrida. ,Mas come o caldo connosco •e vai.» Aceitei. Foi uma 
hora deliciosa. Só ouv·i dizer bem de ,tudo e de todos. A 
gratidão pelo carinho de que s·e sentiu envol~.ida pelo seu 
pessoail, ,por tan.tos vizinhos humildes, por qu31111tos a acom­
panharam naquel:e transe. 

Eu sei que ·O Pobre rtem sMo sempre uma pal"te impor­
tanrte da sua vMa. 'Encontrálmo-mos mesmo ao se~Viço de 
alguns. Sei que nem sempre a grwtidão, a correspondência, 
foram a moeda com que 1be rretdbuiram. Mas 1ela tem uma 
palavra de !tolerância e de compreensão para todos. Um 
mau comportamento de outrém rt~ para si uma explica­
. ção ·que nos cUJlpa m'aris aos bens nascidos do que a eles. 
Elia põe sempre a ttónica na bondade que há ·em cada. ho­
mem. ·E ·a sua é rtamanhla que encobre ·e •apaga as faltas d·ela 
nos outros. Feliz! que não tserá julgada, porque não julga! 

Como eu compreendi a amiz·ade profUlllda de Pai Amé­
-rico por esta Bamília! Também ·ele acrediltava sobretudo na 
bondade do homem ·e esp·erava contra t<da a esperança, no 
resgate das maldades de. cada um. Também ele tolerava, 
compreendia, perdoava. Como não haveriam de ·entender-se 
tão bem! 

Aquela hora foi um pequenino retiro deste mundo de 
julgadores em que mer~u:lrhamos. Foi uma hora de purifica­
ção. 

Pwd're Carlos 

saitr <<0 OA!LV ARllO». E que 
·a!legria quando o recebO Ago­
Iia já vou Jendo aos bocados e, 
diante delre, só sdm:to vonltarle 
Ide me curvrur :por tanto sofri­
mento e itarnto hel'1oísnno. 

Per.ante o Caiválrio sinto-me 
catcLa vez mais pequena. Sim, 
'O meu oaJrváJr.io é grande, mas, 
·em vez de me voltar para 
Deus, o desespero leva-me, 
quantas vezes, a f.ilcarr à porta 
e albantloná-110. 

Os vossos 1irvros a;judam-me, 
e hoje pre!Ci'so deJ..es mai's do 
que mm.ca!» 

«Junto um cheque que, em 
princípio, se deSrtina à assi­

naltura do <cF1amoso» e a uma 
comparticipação nas despesas 
da edição de «0 CAL VARIO». 

Do que sobrar,. embora pou­
co e se não 1JWerdes um cccom­
promisso» imediato onde ·apli­
cáoo~lo, apetece-me tpedir que se­
ja itambém entregue ao Calvá­
rio, com o penhor da admri:ra­
ção e da «.inveja» de mais um 
destes que se dizem cristãos, 
que muito se (<sentem>> com as 
leituras ifor.tes como as que o 
livro proporcion·a, mas que -
Deus nos :vallia - não têm 

3/0 GAIATO 

(como eu nã:o tenho ••• ) a cora­
gem para «deixar tudo e segui­
tiO!>) 

. Seja pelo amor .de Deus!» 

e «JPeço perdão do meu tão 
\longo silêncio. Não ·vos es­

queci, não! Alcülntec~. no en­
tanto, que o redemoinho da 
vilda me dei.xJa 1s·em tem·po. 

Recebi o Hrvro r<<Ó CALVA­
RrllO» que me <tem servitdo de 
medilta~ão e citação p.arr.a en­
coilltros de Catequese que te­
nho, s-ema.nallmente, com .rudo­
lesc·entes da minha paróquia. 
Bem haj,am! Fiq:uei mais rica ... » 

Júlio Mendes 

o nosso dia-a-d • 1a 

D Na conversa da Catequese 
de hoj.e, failámos do Bvan­

ge!l'ho do último domingo e da 
primeira leiturra, . tira'da tdlos 
A10tas dos .Alpóstolos. Carteque- ' 
se da Profissão de Fé: Tomé 
aJcredirtau na R·essurreição de 
Jesus .porque viu a marca dos 
cravos e as prim~iras comu­
nidades cristãs, porque ac...redi­
taram, vi:ram Cilaro o eStpíri to do 

tSentido da vida comuni.tárja 
cotmo sin:al de Ressurreição. 

Segundo os Actos, estars oo­
mooidades eram exemplo de 
F-é e de Amor: «Nã.o haJV.ia 
entre ·eles qualquer necessita­
do, pois os que el'1am proprie­
tários, vendiam aasas ou cam­
pos e ll"eparrtiam entre si...» 
Uma Fé quente: J1esUJs o acon­
tecimento mai.or! E, por isso, 

VINTE E CINCO ANOS 
Dia 2 de Maio,. a Comuni­

dade de Paço de Sousa cele­
brou, no A.J-tar, em absoluto 
recO!lhirnento, os 25 anos de 
vida sacerdotaíl do nosso Padre 
Cal'llos. Foi uma cerimónia ín­
tima, dis·creta, apesar de ele 
não havell" estado connosco. 

Agora o que nós não pode.­
mos é -deixar em bra:n·co o 
acootecimento. Decorre a Se­
mana das Vocações... E nin­
guém melhor o assinala do que 
o nosso Pai Amrériroo. Ora leiam: 

bém o Mestre hoje chama os 
que quer. Essa sol"te de cha­
mamento, por extraor<lrinária~ 

f;oi sempre o drama íntimo dos 
chamados. iEles não sabem .. 
Não compreendem. Viv~m c1 sua 
perene confusão. Quanto mais 
Deus ·se llies mostra, mais lhes 
desaparece. Oh drama! 

São assim os escolhidos. Fi­
cam 'as barcas, a rede, a famí­
lia. A carta de engenheiro que 
tantos anos levou a cooquis­
tar, também essa fica. Todos 
os tla~os se quebram. Perde-se 

CC!O novo <<Pad!re da rua» só , a !Vida! 
nos últimos anos é que come- Pescador de ralmas. É para 
çou a ·v11' por aqui, na qualida- isso mesmo. Quantos homens! 
de de visitante. Era um visi- Que de emoções! Gritos aba­
tante dos sãbadtos. Trazia con- fados! Almas a entrar nas re­
sigo uma bucha, de que fazia des, porque 10 escolhido deix~u 
a sua merenda e à noitinha ia- as redes. E tudo isto com a 
~e embora. Não dizia nada. si·mples subida ao altar deste 
Não perguntava. Era um ob.ser- novo sacerdoL.e. Todos os jor­
vador. Fez ro seu acto final e nais ·faJ:aram. Hoje, O. GAIATO 
marchou para a Barragem de repete e cem ·mil pessoas tor­
Santa L112ia, concelho de Pam- nam ra ·ler. Ler é meditar. Me­
pilhosa frla Sel'lra, estagia~. Ao dirtar é agir. Crentes e deseren­
vê-lo, quem dida? Que marca? tes, cada um a seu ·modo, de­
Que sio:al? Nada. Foi um ·estu- batem-se. Ora se ele é verdade 
dante. Era agora um estagiá- que as coisas assim se passam 
rio. Ia ser mais um engenheiro só com o acto da subida ao 
electrotécnico, que é actual- aJJtar, que fará quando o ,ccpes­
mente a «aJ.'!Dl•a» que dá mais cadon> Viier a 1sangrar na sua 
dinheiro. Por isso o tínhamos. via dolorosa; que fará! Ele ce­
Por isso o tomávamos. Pais~ lebrou a sua priÍn:eira Missa 1110 

colegaJS, 'amigos,. todos. E ele? dia de Santa Cruz ••. » 
Mistério! 

Como cmaquele .tempo»2 1tam- Júlio Mendes 

a Úlnica opção - o Amor: «Ve­
de oomo e'Les se ami;im». 

Enttretanto, os números au- . 
mentar.am, as comUlillildardes cres­
cerram, a Hi:stól'lia .infiluendou 
os numos da v.ida de quase to­
da a gente e eis-nos nos nos­
sos dJias. Nações poderosas e 
ricas, ditas cristãs. Nações 
fra:cas e pdbres, ditas odsrtãs. 
Dootro das mesmas, homens 
rico.s e homens pObres. «0 vi­
nho novo em odres velhos» -
a contradição mai>or! O egoís­
mo - o pecado! A fome, as 
arttn'as, a :falta de medkamen­
ttos e arSsistênci:a matam mi-
1'hões de !crianças JPOr ano. A 
nossa ultima conversa de Ca­
ltequese lfoi aSrsi:m um bocado 
'triste. Na ,pró~ima, falaremos 
do reverso que, pequenino e 

~sem grandes brHhos, ainda se 
vê, r0om •aJleglria. Vierdade com 
duas f.aces.. . não a ocu1Jtare..1 
mos. Ta1 e qua!l, quanto pos­
JSívet 

O Os doi1s pequenos de Espi-
nho já cá esrtão. Um de 

sete e owtro de treze an.os. O 
mais novo, aogo que chegou, 
qrUJis ir conhecer a nossa Aldeia. 
Ao passa·r pela rourparia viu o 
Lu.isilto; que só tem 2 anos, e 
eXJo1amou bem 1á do tfundo: 
- <<Então as mães põem cá 
os meninos tão pequeninos?!» 
Ele, que também é pequeniino, 
a doer-se com os mai·s peque- . 
ninos que ele! A sensibilidade 
ainda pur.a, no esquecimento 
da sua chegada de há minutos 
para ~embrar - e de que ma­
neira! - os que já câ estão. 
E1e que não tem mãe,. a sofr.er 
com o outro que, f.e'Liz ou infe­
rr'i:mnente,' rainlda a tem. 

Ora vejam lá o que isto não 
.tem de lição! Soubéssemos nó'S 
d:ar ttodo o relevo e autentici­
dade a desalbalfos aomo este e 
o munlio S·eria outro. Mas não 
sabemos!... Por isso too ta dou­
trina perrdida ou esc0ndilda por 
culllpa nossa. 

P·adre Mourra 



Vamos ter Festa em Setúbal. É notílcia feliz para todos 
os Amigos e fo.nlte de a1egri<a pafla a maior pante dos 

Rapaz·es. · 
tDesde que os do Norte começal'!am a solprfar na Festa, 

allgums dos t~neus, .in•qu'iletos é veceosos, iam-me dizendo com 
Jeito ·e com mágoa: - <<fpdos ±1azem Fesua, .só nós é que 
não?!» E outros: - .<<!0 .sr. F'Uilano iperguntou-me e ID. Fu­
Lan'a pediu-me que lhe guairdâssem~Ç>s bil'het:es ... » 

Fizemos votação geral: - «Quem quer Fes'ta?» A 
maior parte. 

Houv.e ain!da uns tanltos maiis v~e1hos com idade e com 
oullltura - que não. Não farão. A vida é parla os que qúe­
flem. E a comunhão, tamibtém. 

IEr.nesto, com os dots PiJ11tos dele, é o pri!l1cilpall aJnima­
dor. José Mnrei'Da e .ma~s D. Er.meHnda e JÚI1io Tai·a são os 
ens.aiadores. . 

tA Besta vai ser linda! Estaremo.s na Quinta do .Anj'O 
a 26 de Maio. Pa~lmela no dij.a 27. E em Setúbal a 28. 

Padre Acílio. 

Como é maravil1hos:o andarmos .por te:I1l'.as longínquas, 
das nossas Beilras! Terr·as onde oocontrãmos centenas de 

Almi!gos à nossa .es~era .e saJas cheias e pessnas aflitas por 
não terem bilhetes para .as nossas Festas. 

Andámos .por 1â três dias em cooví·vio com os nossos 
Amd:gos, dando testemunho da nossa vilda hum•itlde e rece­
bendo ·aJquillo que nós nec-essitamos. 

!Pois .oomo's mui'to bem a.co~hidos por muita gente, no 
Centro do Pai·s, tddos os ·anos com as portas abertas e 
sem1pr.e prontos para n:os .sel'!V·ir. Um g;rande abraço de gra­
ti<ião. 

Que es•tes dias se voltem a repetir, com mais al·egnia, 
mais amor e mai•s .pes·soas à ill'Ossa espera. 

lE vamos •C'o'Illtirnuar a vis.i'tar mais te.rn-as2 onde encoo­
ltra~remos outros Ami!g01s de mãos abertas, CO!Ill alegria, 
tptafla nos acarinharem. 

Luís Manuel 

ZONA NORTÉ 
19 de Maio Bombeiros Voluntários 

ERMESINDE 
30 » » - Pavilhão Gimno-desporti'Vlo 

VIT.A REAL 
2 de Junho - Salão Paroquial de Meinedo 

PENAFIEL 
15 )) » Cine-Teatro João Verde . 

MO~NC'ÃO 

ZONA ()ENTRO 
19 de Maio às 21.30 h Casa do Povo 

MIRA 
20 )) » )) 15,30 h - Cinema do Casino 

Peninsular 
FIGUEIRA DA FOZ 

25 )) » » 21,30 h , - Teatro José Lúcio da 
Silva - LEIRIA 

26 )) » » )) )) - Cine-Teatro Messias 
MEALHADA 

I de Junho )) )) >>- Cine Império 
LOUSÃ 

2 )) » » )) )) - Te.atro de Anadia 
ANADIA 

ZONA SUL 
26 de Maio - Quinta do Anjo 
27 >> >> - Palmela 
27 d~ Maio, às 11 h - Cinema Monumental 

LISBOA 
Bi!lhetes à venda: flf,anoo Gravador, Rua da V·iltóda, 4{); Lar 
do Ga·iato, R:Ua Rlical'!do Espírito Santo, 8-r/c Dto.; Maison 
Louvre, RoSisio, 106; Montep-io Gef!al, Rua d'o Carmo, 62~2.0; 
Ouri!Vesaria 13, Rua d'a P.alma, 13. 

28 )) )) » 21,30 h 

1 de Junho, às 21,30 h 

- Cine -Teatro Luisa 
Tody - SETúBAL 

·Cinema âos Bombei­
ros Voluntários 
LOURES 

Bi:lhetes . à venda: Ourivesaria M•ira111da, R. da R!epúb'li:ca, 
80-A, Telef. 2'530303; ·casa do Gaiato, S . Antão do TojaJ 
Tetlef. 253901.9; e billheteir:as ·do Cilnema (só no ~timo 'dia). 
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tos. A :força do mal, não esque­
çamos, é ,p·adero.síssima. N.as 
·escolas ·e nos ~iJoeU!S, para jâ 
não !talla•rmos nas universilda­
des, rfaz-se .a a~po1ogia do amor 
Hvne com o m.a<iis 'Olar;o despu­
dor. Os homerus -lS·erão assim 
como os ga1tos e os cães ·e os 
<~f-i.Lh.Õs da malta» e os abortos 
serão o des·en[ace lógvco de 
todo este processo. 

Anltigamente era o grupo so­
cial das empnegadas domésti­
cas .e o dais rapaJrigas saídas 
Idos asi1los que aJlimentavam 
em grande !Parte a prostituição. 
Raipa·rigas sem defeS!a, ingénuas 
muita1s ;vezes, sem .famHia ou 
de fracos ,r;ecursos económicos, 
encontravam .nes5e .tipo de vi­
da a sua subsistência. O dese­
jo de vida fâiCill,. a cedência a 
pr.omessas •e a vaidade, ap~es­

savam a quekta, emrtre .outras 
razôes. Hoj-e, as coisas jâ não 
se process·am tanto ass1m .e 
a escravatura branca, que o é, 
sem dúv.ida, .tem mai:s vas•to 
carrnpo de recrutamento e as 
forças apostadas neste, 1servem­
-se dos mais suJbt~s argumen­
tos. 

Jovens de 13 ·e 14 .anos, qruan­
do !Ilão menos, são apanhadas 
na .rlede sinistra dos ,engajado­
res. A dis,solução mora·l ajuda 
<e a própria desco'1onização fa­
voreceu o refinar da:s coisas. 
Estamos peram.te um mama,. 
que, se não podemos ilustrar 
com ·estatísücas, s·e nos anto­
Lha de gravíssimas proporções. 
E o .problema só se resolverá 
pel:o assumir das responsabi1i­
daldes de todos os homens di­
gnos deste Paí1s. Pdmeiro, cri.an­
do ·condiçõ•es materiai·s que .tor­
nem possível uma vida capaz 
·e decente; segUIIldo, lutando 
pela moralização dos costumes 
•e por um.a educação sauldâvel, 
ao nível da<s famHia•s e das ·es­
·cdl.a:s; terceiro, pelo combate 
frorutall aos eXp~lOiraJdores mate~ 

.riat.istas :e ;por Jeis que d.igni'­
ifiquem e defendam a Famíolia 
como insrt:ituição lba:se da so­
ciedade. Diríamos ailnda, •como 
com!)Lemento, que não baJsta 
i•etgis'lar, p;ois, mais do que j·sso, 
imporlta urgir o cumprimento 
das lei,s. Por exemplo, no P'lano 
da moralização de costUJill.es, 
saír·am disposições sob!re a ven­
de revi~tas pornog.rMicas, mas 
temo-las v~sto à venda em .pile­
na baixa 'da Capita1 ... 

Centena!S de j.ovens portu­
guesas - dissenam os jcrnais -
'Siaí.ram para Espanha nos ú~ti.­
mos anos em virtude de aili 
aulferirem maiores prov·entos 
!Ila ,prostituição. MaÍIS, qllle no 
Tes1peotivo o{amei:o» s·e geraJram 
já tensões, ·em v~irtude da OOIIl­

eorrência eSita;beilecilda. Acha­
mos que hã gentte muito •inte­
ressada no fa~to, dado o cau­
dall de d'ivisas remetido pa:r.a 
O nos.so :País, enquanto, tdO aa­
do de .lã da fronte ira, outros 
se preocupam com a corres­
pondente fuga dre valores ma­
·teriais! 

tEm Lisboa, .quem quiser ver, 
de dia ou de •noilte, •conforme 
·as cif\cunstândas, pode apr.e­
dar a r:eali.dade. Na zona do 
Intendente, do M'élll"quês· e das · 
A'Venidas Novas, ·p,ara 1lâ Idos 
1ltocais ·costumeiros, se passar­
mos com o.lih:os aibelitos, 1ter-se- ~ 

-ã. ocas1ao de veriJfirear o qUie 
.apontam01s. No Rest~lo e em 
Montes C1aros, em .plena dLa- . 
J:'ildade, idem, doEm. Na Aveni­
da das Des-cobertas, p0l1' ·eooem­
'P10, um d.~a desltes, topámos 
·com uma situação tão degra­
dante, pela ISUia n~pugnâJncia, 
qrue não res•iSitimos a contar. 
Um A:ge:nte da Aurtoridade •su­
hía a AIVanida, peLo lado es­
que'fldo; a passo l1en-to; à frente, 
em cort~ria des·conltr01lada, 5 
ou 6 jovens fugiam. Uma, mails 
pesada, um tanto nutrida, já 
cansada, parecia deitar o~ bo­
fes pela boca, como se éostu­
ma dizer. A imagem ficou-nos 
e ·Sientimo-nos .ag.oniados com 
o quadtro, testemoo!ho da misé­
ria a que os seres humanos 
podem chegar. Dias depois, 
vmdo.s de A1ldmtara, enxerga­
mos, ,a Montes Claros, ourt:r.a 
página não m·eno.s infeliz: um 
gu-upo de hoin·ens, à maneiJ'Ia 
de animais esfomeados, com 
o.s seus carros ou camioo.etas 
es•taciooados, .rodeava uma meia · 
dúzia de inf.e:liz.es mulheres. É 
ass-im o Mundo. 

Lutar pela dignidade e pe'lo 
respeito devildo à Mulher é o 
nosso propósito. AjUidar o Ho­
mem a enc'Üfntrar a sua própria 
consciê'ncia é o .nosso ·compro­
misso. Não julgamos nem que­
remos apedreja!!". E só deseja­
mos, em letra de forma, à ma­
neira de quem fala em vez alta, 
dizer: se todos exigem para as 

T 
F-amíllia. É sempre c·om atle­
gria que vimo.s chegar um 

dos que foram nossos e que­
rem continuar :a sê-1o pelo sen­
timento. Entre outros falo hoj·e 
aqui do Teo,doro marís veO.ho. 
Veio um dom,ingo logo de ma­
nhãz.i!l1ha. Trqux.e consigo mu­
lher .e fia:hos. V:eLo estar con­
noSico. Es!bev~ na celebração 
da Missa. Almoç:oo no refeitó­
r io, visitou twdo .e foi recor­
dando coisas. Alproveitüu e 
mwcou o dia dio baptizado do 
rfiílho. GoS!tava que fosse em 
nossa Capel•a. Podia não t·er 
.es·sa · preferência. Mas a;lguma 
coi·sa o ch·amou. Eu .sei como 
é, como se sente saudades .e 
por isso quetr'emos perfilha; o 
gosto d'o Teodoro. 

suas mães, filihas,_ noi'V!&S •e de­
mais antes querildos, a maior 
y,eneração, porque não a prati­
cam para os seus seme"l'hanrt:es? 
S~rá que os outros não são 
gente? 

TermiJnamos .com o pensa­
mento naquelas crianças que 
são vítimas de rodo o que se 
apontou. Quantas frustrações 
'e quarutas .infelroida.!de:s?! Sem 
um mundo adu~to CélJPaz e coos­
ciente, .porém, é .es•cusado fa­
lar 1em Dir'ei1:01S da Cri.ança. 

O Jâ fwlá:mos aJq'Ui da obriga-
tori.edad:e que nos é impos­

ta de provarmos 1111a Santa Casa 
da Mise~icórdia qllle temos as 
C()[lJtas da !Prw.idênda em dia, 
para Levantarmos, em cada tri­
mestre, o únilco sulbsídio oficiai 
que nos é dado amuaamente 
(99 conrtos). Pois, hoje, quJere­
mos informar que r:eceb.emos 
da respectiJva Caixa, duas ·cer­
tidões que nos habi'litam ao 
trimesltfle em causa, mais um 
.afído iruformando que, em De­
zemlbro de 1978, tínhamos um 

. saldo devedor de 1$00 (um es­
cudo), com o pedidlo de envio 
da ~portâlncia em causa .em 
cheque, .acompanhado da guia 
r:es:pectiva. Dois mapas compLe­
tavam a informação. O 1enveJo,.. 
pe, com selo de máquina, irn­
di·cava o preço: 9$00! Viva a 
bu!locracia! Assim vai este País 
que nos viu na~scer. 

Padre Luiz 

zaflé. Assim queremos ensdnar, 
na cef!teza de não enoontf!ar­
mos modelo mellhor. 

• A sineta. E1a é nas Casas 
do Gai.ato uma coisa iliidis­

pensâvel. Tivemos o·casião de 
o sentir agora que ela pa~rtiu, 
depoi·s de ·tantos anos a oha­
mar. Por sa~bertrnos d:a su.a fa~­

ta, fomos logo por lllma nova. 
A si1r1eta, câ em Casa, chama­
ipra tudo. Para !Comer, para a es­
co1a, pró recre'io, p·ró traba•liho, 
pana a oração, ·enfim, é um !reló­
gio de tO!ITe que não potde e·s­
tar altrasaldo nem adiantado, 
tail a ilm/POI'Itâocia que l:he da­
mos. E'l:a é educadora e, por 
.i:sso, demos por bem empfiega­
dto o dinheíro qrue nos cus'tou. 
Se tiV'éssemos um museu, e 

• Eu fechei a ofkiJna. Enquan- não fora a nossa necessidade, 
to esper·ava .transporte fui haví.amos de fileM com .a ve.• 

at'é ao salão do nosso Lar. AH .Jha, pelos sel'!Viços que nos pres­
dobr.a!Va~se O GAIItATO e re- tou durantte tantos anos. As.! 
zava-se o Terço. U\ma obriga- · sim tiv-emos que a vender co­
ção Hgad•a a oulbra. O sabor do mo suca1ta .. . pr'ajii.:Ilda da nova. 
itr-alballrho mais a oração. Assim 
apr~d~emlos da F•aJmíJLia de Na-
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